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Resumo: O barbatimão (Stryphnodendron adstringes) é uma pequena árvore amplamente distribuída nas 
regiões de cerrado do Brasil rica em substâncias com propriedades farmacológicas denominadas taninos, 
presentes principalmente em sua casca. O decoto e o infuso preparados a partir da casca têm sido usados na 
medicina popular para o tratamento de distúrbios gastrointestinais e geniturinários, cicatrização de úlceras e 
feridas e como anti-inflamatório, antimicrobiano e antioxidante. O objetivo do presente trabalho foi 
comparar as informações usualmente veiculadas pela população sobre a utilidade do barbatimão com o que 
se tem escrito na bibliografia científica através de uma revisão integrativa de literatura acerca dessa planta 
medicinal. Ao todo, 36 artigos que envolviam propriedades terapêuticas do barbatimão foram selecionados 
nas bases de dados LILACS, PUBMED e MEDLINE. Nessa perspectiva, concluiu-se após a análise dos 
artigos selecionados que o saber popular sobre a utilidade do barbatimão se aproxima do conhecimento 
científico sobre o assunto. Contudo, os efeitos adversos associados a esse extrato vegetal não são 
popularizados, o que representa um risco para o bem-estar dos indivíduos que fazem uso dessa terapia 
complementar.  
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Introdução 

 

A utilização de plantas com fins 

medicinais, para tratamento, cura e prevenção 

de doenças, é uma das mais antigas formas de 

prática medicinal da humanidade. Apesar da 

grande evolução da medicina alopática a 

partir da segunda metade do século XX, 

existem obstáculos básicos na sua utilização 

pelas populações carentes, que vão desde o 

acesso aos centros de atendimento 

hospitalares à obtenção de exames e 

medicamentos. Esses motivos, associados 

com a grande tradição do uso de plantas 

medicinais, contribuem para sua utilização 

pelas populações dos países em 

desenvolvimento (JUNIOR; PINTO, 2005). 

Nessa perspectiva, o Ministério da 

Saúde Brasileiro tem buscado estimular a 

inserção de práticas complementares de 

cuidado no sistema de saúde. Em 2006, foram 

implementados a Política Nacional de Plantas 
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Medicinais e Fitoterápicos (PNPF) e a 

Política Nacional de Práticas Integrativas e 

Complementares (PNPIC), visando aumentar 

o acesso às plantas medicinais e a outras 

práticas complementares, possibilitando assim 

o cuidado em saúde de forma eficaz e segura. 

  Além disso, levando em consideração 

a grande crença popular nas plantas 

medicinais, o Estado Brasileiro instituiu a 

Portaria n° 22/1967 da Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA) e a Resolução 

RDC n° 17/2000 que classifica os 

fitoterápicos como medicamentos, 

objetivando uma política de assistência em 

saúde eficaz, abrangente e humanizada.  

Dentre os extratos vegetais com 

propriedades terapêuticas, o barbatimão é uma 

planta medicinal rica em taninos que cresce 

no cerrado brasileiro, desde o Pará na região 

amazônica até o planalto central alcançando o 

sudeste (Minas Gerais e São Paulo). É 

popularmente conhecido como alaramotemo, 

charãozinho-roxo, ilatimó, ulatimó, casca da 

mocidade, casca da virgindade e casca do 

Brasil. Tem como sinonímias científicas 

Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville, 

Mimosa Vell. barbadetiman Vell e 

Stryphnodendron ovobatum Menth.  

As atividades farmacológicas do 

barbatimão estão diretamente relacionadas aos 

teores de taninos condensados, uma vez que 

tais substâncias possuem atividade no 

sequestro de radicais livres, ação antioxidante 

e formação de complexos com outras 

substâncias, a exemplo de proteínas, 

polissacarídeos e íons metálicos (ferro, 

alumínio, cobre, cálcio, dentre outros). Além 

dos taninos presentes em sua casca, esse 

vegetal também apresenta alcaloides, 

flavonoides, terpenos, estilbenos e esteroides 

(SOARES et al., 2008). 

O decoto e o infuso preparados 

principalmente a partir da casca têm sido 

usados na medicina popular para o tratamento 

de distúrbios gastrointestinais, na cicatrização 

de feridas e como anti-inflamatório, 

antimicrobiano e antioxidante. No processo 

de cura de feridas, queimaduras e 

inflamações, os taninos formam uma camada 

protetora sobre a mucosa ou tecido lesado, 

através do complexo tanino-proteína e/ou 

polissacarídeos. O mesmo fenômeno ocorre 

nas úlceras gástricas.  Essa planta também é a 

utilizada no tratamento de hemorragias 

vaginais e em patologias como a gonorreia 

(SOARES et al., 2008). 

Por meio dos estudos etnobotânicos e 

da confirmação de sua eficácia terapêutica, a 

espécie foi inserida na lista da Relação 

Nacional de Plantas Medicinais Interesse ao 

SUS (RENISUS) junto às espécies vegetais 
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com potencial medicinal de interesse ao SUS 

(MEIRA et al., 2013). 

Em virtude das propriedades 

medicinais e da tendência mundial dos 

últimos anos de incentivo ao consumo de 

produtos naturais, o uso desse extrato vegetal 

vem sendo relatado com muita frequência 

pela população brasileira. Com o intuito de 

esclarecer e colocar em evidência alguns 

tópicos acerca desse assunto, o objetivo do 

presente estudo é confrontar o saber popular 

sobre a utilidade dessa planta com o 

conhecimento científico por meio de uma 

análise integrativa da literatura que aborda o 

potencial terapêutico do barbatimão. 

Metodologia 

 Esse estudo trata-se de uma análise de 

dados secundários, por meio de uma revisão 

integrativa de literatura. Para a inclusão dos 

artigos nesta revisão, foram seguidos os 

seguintes critérios: publicações entre 2007 e 

2016 nos idiomas inglês ou português que 

tivessem como tema pontos positivos e/ou 

negativos acerca da terapêutica com o uso de 

barbatimão. Além disso, deveriam apresentar-

se como texto completo e original. Foram 

excluídos estudos com ano de publicação 

inferior a 2007 e que apresentavam conteúdo 

que não abordava fins medicinais, a exemplo 

de artigos que tratavam sobre extrativismo e 

preservação das várias espécies de 

barbatimão. 

A procura pelas publicações foi 

realizada no período de abril de 2016, 

utilizando as seguintes bases de dados: 

LILACS, PUBMED e MEDLINE. Foram 

utilizados os seguintes descritores 

previamente consultados nos Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS): barbatimão e 

Stryphnodendron adstringens. As buscas 

eletrônicas resultaram em um total de 137 

artigos. O Quadro 1 ilustra a etapa de seleção 

dos artigos publicados nas bases de dados 

LILACS, PUBMED E MEDLINE. 

Quadro 1 – Etapa de seleção dos artigos 

DeCS Total Lidos 
Selecionados 

na íntegra 

Barbatimão 72 36 20 

Stryphnodendron 

adstringens 
65 30 16 

Dessa forma, após a leitura integral de 

66 artigos, foram selecionados 36 estudos 

científicos relacionados às propriedades 

terapêuticas do barbatimão. 

Resultados e Discussão 

 Na medicina popular, são usados 

muitos extratos de plantas para o tratamento 

de diversos tipos de doenças. O barbatimão 

(Stryphnodendron barbatiman) é 
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empiricamente utilizado pela população como 

uma grande planta medicinal para o 

tratamento de feridas e úlceras, devido à sua 

propriedade cicatrizante.  

Ao se testar a cicatrização de feridas 

cutâneas em ratos utilizando barbatimão, foi 

possível inferir a partir da análise dos 

resultados morfológicos que o barbatimão 

favorece o processo de cicatrização de feridas 

cutâneas, quando comparados com o grupo 

controle (COELHO et al., 2010).  

Tal propriedade cicatrizante do 

barbatimão é especialmente importante em 

doenças como o diabetes, uma vez que 

frequentemente o controle metabólico da 

doença não é realizado corretamente, 

principalmente através da dieta e exercícios 

físicos, surgindo complicações que podem se 

agravar formando o pé diabético, 

caracterizado pela presença de ulcerações nos 

membros inferiores. 

O artigo de Pinto et al. (2015) 

descreveu o uso de pomada à base de 

barbatimão para o tratamento de úlceras em 

ratos diabéticos. Após as análises histológicas 

que envolviam medição do comprimento e da 

espessura do epitélio, quantificação do 

número de células em mitose e das fibras de 

colágeno, verificou-se que o uso contínuo da 

pomada estimulou a migração de células e 

proliferação dos queratinócitos, além de ter 

aumentado a quantidade de fibras colágenas 

facilitando a cicatrização. 

A popular ação cicatrizante do 

barbatimão também é verificada em úlceras 

de decúbito ou escara, que é uma lesão 

induzida basicamente por pressão que pode 

afetar desde completamente ou parcialmente 

as camadas da pele até os músculos, 

cartilagens e ossos. De acordo com o estudo 

de Minatel et al. (2010), foram submetidos ao 

protocolo clínico com o uso de pomada à base 

de barbatimão 27 pacientes apresentando um 

total de 51 úlceras, classificadas de acordo 

com a área e grau de profundidade (I a III) da 

lesão. Em média a cicatrização das lesões de 

grau I e II ocorreu num período de 3 a 6 

semanas e as de grau III entre 10 e 18 

semanas. Durante a realização do estudo 

100% das lesões tratadas com o medicamento 

cicatrizaram completamente. 

O extrato vegetal do barbatimão 

também é popularmente ligado à ação 

antibiótica, o que também é comprovado 

cientificamente através da ação antimicróbica 

dessa planta sobre algumas cepas de bactérias. 

De acordo com o artigo de Eller et al. (2015), 

o extrato do barbatimão possui atividade na 

inibição de bactérias gram positivas, como a 

Staphylococcus aureus, porém existe uma 

ausência de atividade frente às bactérias gram 
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negativas, como a Escherichia coli. A dupla 

membrana apresentada pelas bactérias gram 

negativas forma um envelope complexo, 

sendo responsável pela menor sensibilidade 

desses micro-organismos frente aos extratos 

vegetais (ELLER et al., 2015). A descoberta 

de plantas medicinais com função 

antibacteriana é de extrema importância na 

comunidade cientifica, uma vez que se 

buscam constantemente substâncias menos 

tóxicas e mais eficazes contra a resistência 

bacteriana.  

Por conta da ação antibiótica já 

comprovada do barbatimão, seu uso também 

tem se destacado em algumas áreas, como na 

Odontologia. A bactéria S. mitis é uma das 

primeiras bactérias a aderir no esmalte 

dentário, juntamente com a S. sanguis, e 

ambas facilitam a colonização de outras 

bactérias, formando a cárie dental. Nesse 

sentido, a ação do barbatimão sobre esses 

microrganismos é verificada, sendo esse 

extrato capaz de agir no biofilme dentário, 

prevenindo assim a cárie (SOARES et al., 

2008). 

Em relação à saúde da mulher, o 

barbatimão é popularmente utilizado nas 

infecções geniturinárias, como no tratamento 

de hemorragias vaginais e na gonorreia. No 

entanto, seu uso é contraindicado, assim como 

outros extratos vegetais, em mulheres 

gestantes. As sementes do barbatimão 

(Stryphnodendron polyphyllum) foram 

testadas em ratas grávidas na qual se 

encontrou diminuição do peso dos ovários e 

do peso e medidas dos corpos lúteos 

gravídicos das ratas. A partir de então, 

acredita-se que o efeito do barbatimão ocorra 

através de alterações da zona basal da 

placenta, acarretando a morte embrionária e 

atrofia do corpo lúteo (VITRAL et al., 2007). 

O artigo de Filho et al. (2011), 

descreveu pela primeira vez as propriedades 

antigenotóxicas e antioxidantes do 

barbatimão. Através de experimentos com 

ratos, foi comprovado os efeitos benéficos dos 

extratos de barbatimão como um agente 

anticancerígeno por meio da eliminação de 

radicais livres.  

A propriedade antifúngica do 

barbatimão é pouco difundida nas crenças 

populares. Os estudos em relação a essa 

propriedade do vegetal também são escassos. 

Contudo, experimentos com frações ricas em 

S. adstringens inibiram com sucesso o 

crescimento da Candida albicans, o que 

representa um novo potencial para o 

tratamento de candidíase utilizando uma 

prática alternativa e complementar como a 

fitoterapia (GLEHN et al., 2012). 
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Um efeito inédito do barbatimão foi 

descrito no artigo de Vicente et al (2009). 

Trata-se da inibição, a partir do uso de creme 

à base de barbatimão sobre características 

andrógenas em excesso observadas em 

algumas mulheres. O estudo foi randomizado, 

duplo-cego e controlado por placebo. Os 

indivíduos com excesso de pelos foram 

tratados com uma solução composta por 6% 

do extrato vegetal e eles eram avaliados a 

cada seis meses, sendo fotografados 

constantemente. Ao fim do estudo, o grupo 

que recebeu o tratamento com o creme à base 

de barbatimão teve uma diminuição na 

quantidade de pelos e em outros quesitos 

relacionados ao desequilíbrio hormonal, como 

a acne e a foliculite. 

Contudo, apesar da popularização do 

uso etnofarmacológico do barbatimão para 

ação principalmente anti-inflamatória e 

cicatrizante, poucos artigos focam as 

consequências negativas da utilização desse 

extrato. Nessa perspectiva, evidencia-se a 

falta de pesquisas em relação aos efeitos 

tóxicos de algumas plantas tratadas como 

medicinais, que apesar de naturais, também 

podem apresentar substâncias perigosas que 

se não utilizadas com cuidado poderão 

provocar inúmeros riscos toxicológicos. De 

maneira geral, uma grande parcela da 

população acredita que não há limite para o 

consumo do barbatimão. No entanto, o 

consumo dessa planta também está ligado a 

efeitos colaterais e potenciais tóxicos, como 

demonstrado no artigo de Vilar et al. (2010) 

que avaliou os potenciais citotóxico, 

mutagênico e genotóxico da solução 

liofilizada da casca de S. adstringens, 

utilizando Teste de Ames, SOS-Induteste e 

SOS-Cromoteste. A solução apresentou 

atividade citotóxica em todos os sistemas 

testados, não apresentou atividade mutagênica 

detectável pelo teste de Ames e SOS-

Cromoteste e mostrou certo efeito genotóxico 

no SOS-Induteste. 

Conclusão 

Em tempos modernos, nota-se um 

aumento do interesse pelo uso das plantas 

medicinais e comercialização dos 

medicamentos fitoterápicos, fruto da procura 

por terapias alternativas e complementares 

que possuam um baixo custo e ofereçam um 

menor risco à saúde humana. 

Desse modo, uma das principais 

plantas utilizadas pela população brasileira é o 

barbatimão. Suas principais atividades 

terapêuticas propagadas pela crença popular 

estão relacionadas ao tratamento de feridas, 

queimaduras, úlceras, infecções do trato 

geniturinário, afecções de garganta, 

hemorragias e distúrbios gastrointestinais.  
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A seguinte revisão bibliográfica, 

através da análise completa de 36 artigos, 

previamente selecionados por critérios de 

inclusão, demonstrou que o conhecimento 

científico acerca do extrato vegetal do 

barbatimão se aproxima muito da utilidade da 

planta propagada pelos ditos populares.  

Em decorrência das vantagens 

medicinais, o saber popular não impõe limites 

para o consumo dessa planta, assim como os 

estudos científicos sobre os efeitos adversos 

do barbatimão são escassos. No entanto, os 

poucos estudos existentes foram analisados e 

comprovaram possíveis riscos toxicológicos 

associados a potenciais citotóxicos e 

genotóxicos, que além de colocar em risco a 

integridade do bem-estar humano, é 

essencialmente agravante em mulheres 

gestantes devido ao potencial teratogênico e 

abortivo do extrato. 

Assim, apesar da toxicidade das 

plantas medicinais e/ou medicamentos 

fitoterápicos ser considerado por uma ampla 

parcela da população brasileira como algo 

trivial, os efeitos adversos desse mecanismo 

terapêutico podem ser significantes, tornando-

se mais um problema sério de saúde pública. 

Ademais, o uso do barbatimão deve 

ser considerado na clínica médica, tomando o 

devido cuidado com possíveis efeitos 

indesejáveis. Assim como se torna vantajoso 

o desenvolvimento de estudos para a criação 

de medicamentos fitoterápicos à base desse 

extrato vegetal. 
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